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Resumo

A presente pesquisa, analisa o Sistema de Gestação escolar (SGE) na implantação do diário
online em substituição aos diários manuais nas escolas públicas estaduais do Espírito Santo,
bem como sua implicação no trabalho docente e na gestão escolar através de uma pesquisa
documental e de campo, para entender como de dá o processo de implantação dessas
plataformas digitais nas escolas, e como esta afeta a prática dos professores e gestores no
interior das escolas.
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Introdução

Esta pesquisa discute o uso das tecnologias digitais nos sistemas de gestão escolar
levando em consideração que nas últimas décadas as Tecnologias Digitais (TD) tem avançado
em todos os setores e vem transformando a sociedade em todos seus aspectos: profissional,
social, cultural e educacional. Esse cenário vem trazendo grandes mudanças para o trabalho
docente e de gestão educacional, exigindo que cada vez mais a incorporação das tecnologias
no dia a dia da escola, dos sistemas educacionais e da atuação docente. Toda essa inovação,
vem exigindo disponibilidade e predisposição dos profissionais para participar de formações
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e para se ajustar aos diferentes recursos tecnológicos disponíveis e emergentes.

 Acredita-se que as novas tecnologias de informação e Comunicação (TICs) tem se
mostrado como instrumento fundamental para a boa gestão dos processos educacionais, pois
permitiriam gerenciar com maior segurança, transparência e agilidade a informação escolar
favorecendo o acesso a informações educacionais de forma democrática, sendo, portanto, um
dos elementos a construir uma educação pública de qualidade socialmente referenciada.

A presente pesquisa tem como objetivo analisar as características e funcionalidades da
implementação do SGE (Sistema de Gestão Escolar) tendo em vista suas implicações na
gestão democrática do sistema estadual de ensino do Espírito Santo e dos seus
desdobramentos no trabalho docente em escolas públicas de ensino médio localizadas no
Espirito Santo. Avaliar a efetividade social e a funcionalidade-segurança da plataforma digital,
problematizar junto à comunidade escolar o funcionamento, as funcionalidades do SGE, e
quais as maiores dificuldades enfrentadas pelos profissionais ao utilizar o software no sentido
de avaliar as possibilidades do fortalecimento da gestão democrática pela via do uso das TD
tendo em vista o caso do sistema SGE. Analisar a relação público e privado na aquisição das
tecnologias relacionadas ao SGE e evidenciar as possiblidades de superação do uso do
modelo mercantil para construção de uma plataforma pública produzida pela ação
colaborativa entre os entes federativos (União, Estados e Municípios) para melhoria da gestão
dos sistemas de ensino e das unidades escolares.

Nesse trabalho operamos com os conceitos de gestão democrática de PARO (1987), de
gestão participativa de LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI (2012), de cibercultura de LÉVY
(1999) e de privatização de PERONI (2003) com os quais assumimos uma perspectiva crítica
ao uso das tecnologias quando articuladas aos interesses privados.

Metodologia

Para desenvolver a presente pesquisa, recorremos a duas estratégias, que são a análise
documental e a pesquisa de campo. Na análise documental, aprofundaremos o detalhamento
das definições legais e institucionais que deram origem e que definem, atualmente, a forma de
gestão da SEDU, bem como as formas de gestão das unidades de ensino e os modos de
contratação de serviços de terceiros para executar atividades ligadas diretamente ao setor
educacional. Já identificamos como possíveis fontes para pesquisa documental os sites
institucionais do governo do Estado, da secretaria de educação e as publicações oficiais. Nesse
caso, elencamos as Portarias emitidas pela SEDU, Sites de transparência do governo do
estado, documentos produzidos pelos professores e pela secretaria escolar, documentos
emitidos pelo SGE. Na pesquisa de campo, pretendemos problematizar decorrências do uso
das tecnologias no desenvolvimento da gestão do sistema estadual de ensino tendo em vista o
uso das plataformas utilizadas, indagando aos sujeitos do processo sobre seu funcionamento,
seus resultados, e demais questões, que buscará, por meio do diálogo com a comunidade
escolar e funcionários da SRE e SEDU, um contato direto com a realidade educacional em
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tela. Nesse caso, a observação do espaço escolar e de sua dinâmica se articulará com os
relatos desses sujeitos.

Resultados parciais e discussão

Para desenvolver a pesquisa, elencamos, alguns elementos da produção acadêmica que
vem analisando a utilização das TICs na educação e nas práticas de gestão escolar. Em 2011,
JESUS, FÁVERO e NUNES relatam, que os profissionais da educação gastam muito tempo,
devido ao retrabalho gerado por sistemas de informações ineficientes que traz um acúmulo de
trabalho. Esses profissionais ficam sobrecarregados e estressados, e assim, muitos acabam por
adoecerem. PIEDADE e PEDRO (2014), apresenta uma pesquisa realizada com 133 diretores
e escolas públicas de Portugal onde analisou o uso das TD na gestão escolar, e constatou que
os diretores destacam a necessidade de formação continuada para melhorar suas práticas na
utilização dessas ferramentas, que o processo de integração das tecnologias nas escolas, tem
sido muito estimulado, porém, a oferta de formações relacionadas ao uso das TICs como
apoio aos diretores escolares ainda é insuficiente.

Recentemente ROGGE (2022) em sua dissertação de mestrado, relata a implantação
do SGE no município de Vila Velha -ES, que segundo a autora apresenta uma série de
benefícios, uma vez que foi construído com a participação de todos os envolvidos e por se
tratar de uma software de código aberto, possibilita realizar todas as adequações para atender
aos requisitos necessários para suprir todas as peculiaridades dos setores administrativo e
pedagógico, através de uma gestão democrática e participativa, onde todos os envolvidos
ajudaram na implementação da plataforma informatizada.

Considerações finais

Quando falamos dos avanços tecnológicos, percebemos mudanças significativas em
todas as áreas, facilitando nosso dia a dia com soluções mais rápidas e eficientes, objetivando
uma melhora na qualidade de vida e auxiliando nas tomadas de decisões. A última década
vem mostrando uma forte influência das TD na nossa forma de se relacionar e na forma de
trabalho de modo geral, alguns estudiosos chegam a usar o termo quarta revolução industrial
quando mencionam o período atual. Na educação não é diferente, as TD trazem novas
possibilidades ao mesmo tempo que o professor precisa se reinventar e se redescobrir neste
cenário.

Tendo em vista nossa análise no interior das escolas estaduais, nossa hipótese inicial é
de que ao tentar implementar o uso das TD na gestão escolar, a secretaria estadual de
educação (SEDU), cria possibilidades (positivas e negativas) de inserção das plataformas
digitais na educação, mas não garante uma estrutura adequada de formação continuada para
que a comunidade escolar  esteja apta a utilizar tais softwares.

Ao mesmo tempo, consideramos que as formas de aquisição e produção dos softwares
proprietários, disponíveis no mercado, não mostram um comprometimento com a educação
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pública. Quando há a substituição de um sistema por outro, geralmente a migração do banco
de dados é dificultada pelas prestadoras desses serviços, pois tais sistemas estão atrelados aos
interesses coorporativos, e de competição pelo mercado tecnológico.
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